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Exame do desenvolvimento enquanto projeto político,  a partir  do seu contexto social  e
histórico. Análise das dinâmicas sociais que rodeiam as políticas de desenvolvimento. Análise da
relação entre desenvolvimento e mudança econômica,  indústria, bem-estar social  e ambiental.
Discussão  das  críticas  dos  movimentos  sociais  ao  desenvolvimento.  Discussão  das  possíveis
alternativas às políticas de desenvolvimento.

Resumo da disciplina.
A disciplina busca explicar o que significa o termo “desenvolvimento econômico”, a forma

pela qual, algumas teorias antropológicas buscam entender as contradições do desenvolvimento e
outras, pelo contrário, buscam apoiar o desenvolvimento econômico. A partir desses significados
do  termo,  a  disciplina  busca  facilitar  a  compreensão  de  outros  termos  importantes  da
antropologia  econômica  e  política:  colonialismo,  imperialismo  e  capitalismo.  Em  ocasiões,
estudará a relação do desenvolvimento com as teorias sobre a colonialidade. A disciplina enfatiza
no estudo do desenvolvimento a partir da relação entre os Estados Unidos e a América Latina. No
entanto,  em algumas  sessões  estuda  relações  de  desenvolvimento  entre  países  Africanos  e  a
Europa, ou no contexto da Ásia e a América Latina.

A dinâmica das aulas está baseada em discussões a partir de apresentações dos discentes
baseadas nas leituras da bibliografia e textos construídos pelos discentes. Em algumas sessões, o
docente da disciplina apresentará algumas das leituras e os contextos da sua produção.

Apresentação
A história da relação econômica entre países da América Latina, os Estados Unidos e povos

indígenas, movimentos trabalhistas, étnicos e identitários da América Latina está ligada com um
conjunto de leis para a exploração de recursos e força de trabalho chamadas “desenvolvimento”.
Esta disciplina focaliza no papel de produtos importantes nessa relação que oferecem exemplos
próximos com a economia do Brasil e os povos indígenas Amazônicos. A disciplina fornecerá,
por meio desses exemplos, instrumentos teóricos para a análise dos problemas das políticas de
desenvolvimento. Em alguns casos, as teorias estudadas sugerem formas de fortalecer as políticas
de desenvolvimento e em outros rejeitam totalmente a possibilidade do desenvolvimento ser uma
política  universal  efetiva.  Na  maioria  dos  casos,  a  disciplina  buscará  entender  as  causas  de
diferentes formas de desigualdade e a sua relação com políticas de desenvolvimento.

Ao  longo  do  século  XX,  teorias  econômicas,  antropológicas  e  sociológicas  buscaram
explicar a relação econômica da América Latina com os Estados Unidos e a Europa. Correntes
importantes, como a teoria da dependência e o marxismo latino-americano criaram hipóteses para
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explicar essa relação. Ao mesmo tempo, escolas críticas do pensamento social sugeriram termos
teóricos como “colonialismo interno” para pensar a relação econômica dos povos indígenas, os
movimentos negros e outros grupos dominados. Estudar as condições culturais que determinaram
as relações que essas teorias buscam descrever pode facilitar a compreensão das ditas teorias,
mas também pode facilitar exemplos da forma pela qual essas relações influenciam o lugar dos
movimentos indígenas, negros e trabalhistas nas nossas nações Latino-Americanas.

Dinâmica das aulas
Cada participante apresentará uma leitura de cada bloco e um texto de 2500 palavras para

acompanhar a apresentação. Ao longo do semestre, cada participante apresentará quatro leituras e
escreverá quatro textos. Cada participante poderá escolher uma de duas maneiras de apresentar os
avanços ao longo do semestre como segue:

1. Seminário:
Participantes que escolherem apresentar na modalidade de seminário, farão a apresentação

de  uma  das  leituras  da  sessão,  em  cada  bloco  da  disciplina.  Cada  apresentação  deve  ser
acompanhada por um fichamento do texto a ser apresentado durante a aula (no máximo 2500
palavras) a ser entregue na quinta-feira anterior ao dia da apresentação.

2. Ensaio teórico:
Participantes  que escolherem apresentar  na modalidade  de ensaio teórico  deverão fazer

uma apresentação a partir de um dos textos da sessão, em cada bloco, sobre a relevância de cada
escola teórica no seu tema de pesquisa de mestrado ou doutorado. Cada apresentação deve ser
uma análise  do  tema  de  pesquisa,  a  partir  da  escola  relevante.  Cada  apresentação  deve  ser
acompanhada por um texto de análise, de no máximo 2500 palavras, a ser entregue na quarta-
feira anterior ao dia da apresentação.

Avaliação
A avaliação será o resultado das apresentações feitas e os textos que acompanham cada

apresentação.

O valor quantitativo será calculado de forma a seguir:
1. Primeiro bloco do semestre: 25%
1.1. Apresentação em sala de um dos textos da sessão 12,5%
1.2. Fichamento ou texto de análise da leitura escolhida 12,5%
2. Segundo bloco do semestre: 25%
2.1. Apresentação em sala de aula a partir de um dos textos da sessão 12,5%
2.2. Fichamento ou texto de análise da leitura escolhida 12,5%
3. Terceiro bloco do semestre: 25%
3.1. Apresentação em sala de aula a partir de um dos textos da sessão 12,5%
3.2. Fichamento ou texto de análise da leitura escolhida 12,5%
4. Quarto bloco do semestre.
4.1. Apresentação em sala de aula a partir de um dos textos da sessão 12,5%
4.2. Fichamento ou texto de análise da leitura escolhida 12,5%
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